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APRESENTAÇÃO

Caros irmãos,




Junto com a terceira edição da “Ratio”, A formação dos Salesianos de Dom Bosco, apresento-lhes o texto renovado do fascículo Critérios e normas de discernimento vocacional salesiano. As admissões, que pretende ser uma ampliação e um comentário daquilo que a Ratio diz a respeito do discernimento vocacional. 


O subsídio testemunha em forma concreta o amor à vocação salesiana e àqueles que se sentem chamados a vivê-la na Igreja. Manifesta a responsabilidade da congregação, empenhada em descobrir e em acolher o dom de Deus e em assegurar-lhe uma realização alegre e fiel. Às vezes, o que se pede pode aparecer exigente. A nossa sensibilidade educativa ajuda-nos a ser positivos e confiantes diante das pessoas, a colher nelas aquilo que é indispensável para “ficar com Dom Bosco” e aquilo que pode crescer a amadurecer. Mas não podemos nem iludir, nem iludir-nos: o caminho salesiano de santidade deve ser construído sobre fundamentos sólidos, exige uma formação de qualidade. As mesmas exigências, que devem ser assumidas com compreensão educativa, antes que excessivas, devem, mais ser sentidas como uma atitude de estima e de respeito pela vocação salesiana e pela pessoa chamada, e como uma expressão de fidelidade a Dom Bosco fundador e formador. 


O subsídio, que tem na Ratio o seu fundamento e seu quadro de referência, pretende oferecer orientações claras, concretas e motivadas. Uma vez, porém, que deve servir para toda a Congregação, e assim ter presente uma grande variedade se situações, firma-se sobre bases válidas para todos. Àqueles que devem aplica-las no contexto inspetorial, é confiada a missão não somente de personalizá-las, inserindo-as no quadro da história passada e presente de cada candidato, mas também de fazer isto prestando atenção à características das situações e culturas locais. 


Destinatários do documento são todos aqueles que, de maneira diversas, intervêm no âmbito vocacional e formativo, antes de tudo os Inspetores e os Diretores com seus respectivos Conselhos, os confessores, os formadores e os animadores vocacionais, chamados a dar um conselho ou a prestar auxílio, a dar um parecer ou a tomar decisões em nome da Congregação. Como mediadores da ação do Senhor e servidores dos irmãos, é dever deles conhecer a aplicar “Critérios e Normas” com responsabilidade e equilíbrio. É importante que os irmãos em formação inicial, primeiros responsáveis pelo discernimento vocacional, conheçam os critérios da Congregação e confrontem-se com eles. 


Os critérios e as normas, que lhes apresento, estão em função de uma maior segurança e convergência na avaliação e nas decisões. Os Inspetores e as Comissões para a formação tomarão as providências para que estes critérios e normas sejam conhecidos e aplicados e que haja unidade e colaboração entre todos aqueles que participam do processo de discernimento. 

A Virgem Maria, Auxiliadora da vocação salesiana, obtenha para todos nós o dom do discernimento, que brilhava tão singularmente no nosso pai Dom Bosco, para que saibamos reconhecer os sinais do Espírito na vida dos irmãos e sejamos colaboradores da sua ação neles. 

Roma, 8 de dezembro de 2000.

    (Assinatura – V. Original)

P. Juan Edmundo Vecchi
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